A GRANDEZA DO MISTÉRIO DIVINO
“O vento sopra onde quer e ouves o seu ruído, mas não sabes de onde vem nem para onde vai. Assim acontece com todo aquele que nasceu do Espírito”. (Jo 3, 8)

O mistério de Deus envolve a nossa vida e o nosso ser cristão. Procuraremos fazer uma analogia – embora distante – do mistério divino a partir do AR que é um importante elemento da natureza para a vida de todos os seres vivos.
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AR!!! Sua simples pronúncia já faz ecoar a melodia da vida. Sopra livremente de um canto a outro do universo sem ter um lugar para repousar. É a livre expressão da vida que circula nos pulmões dos seres vivos. Por isso, o ar representa vida. Que seria o ser humano sem o ar? Como viver, respirar e falar? Assim, o ar é um elemento vital para qualquer ser vivo.
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O ar também faz parte de nossa vida de fé. Quando Deus criou o ser humano ele o “modelou o homem com a argila do solo, insuflou em suas narinas e o homem se tornou um ser vivente” (Gn 2,7). RUAH é o sopro de Deus que dá vida ao ser humano. Este hálito de Deus é uma vitalidade dinâmica que impulsiona e dá o gosto de viver. É uma força que vibra a pessoa por dentro e por fora marcando assim o seu dinamismo vital. Está é a visão do povo da Bíblia. O AR é responsável pelo dinamismo da vida. Ele está presente em todo lugar garantindo a existência dos seres que respiram. 

Para nós cristãos o sopro de Deus tem grandiosa importância porque nos garante a vitalidade de nossa fé. Ruah no hebraico, pneuma no grego, daí Espírito Santo que exprime todo o dinamismo de nossa fé. Deus cria no AT o ser humano e sopra nas narinas o Ar da vida. No Novo Testamento Deus recria o ser humano mediante o sopro de Jesus: “[...] soprou sobre eles e lhes disse: ‘Recebei o Espírito Santo.” (Jo 20, 22). O Espírito Santo é o sopro de Deus que nos garante o dinamismo de nossa vida de fé. Porque existem muitas pessoas que estão com a vida de fé sufocada? Já não suportam mais a si, o mundo, a comunidade...?  Pararam de respirar o sopro vivificador do Espírito de Deus...
Esta básica compreensão do AR nos possibilita também refletirmos sobre o mistério de Deus que foge de qualquer realidade humana racional. Assim como não podemos nos apropriar do AR, muito menos dos mistérios de Deus que transcendem a nossa realidade terrena. O AR circula em todo o universo, está em todo canto e até dentro de nós, mas [image: image3.png]


não podemos ver. No entanto, notamos a sua ação mediante o ar que respiramos, as palavras que falamos, as árvores que balançam, os balões que se enchem... Que semelhança tem com a ação de Deus? Não podemos visualizar sua presença física – física é coisa de ser humano – mas notamos sua ação ao decorrer da história por meio de palavras e acontecimentos. Deus age na história sem que tenhamos necessariamente de vê-lo. Ele foge de qualquer realidade limitada pela razão humana. Mesmo assim, a sua revelação nos mostra o seu agir. Em Jesus temos a marca de Deus que age na condição divina e humana na história. Ele se faz presente em nosso meio para nos santificar e nos  enriquecer com sua graça salvífica.
Através de Jesus temos a revelação do próprio Deus, a indicação do caminho que devemos seguir e o nosso modo de agir. O que fizermos a um necessitado é a Jesus que estamos fazendo (Mt 25, 31,46). A ação de Deus no Novo Testamento é marcada pela vida de Jesus, pelos apóstolos e pelas primeiras comunidades. É importante destacar que após longos anos de história o chamado de Deus continua a ecoar em nossos ouvidos.
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Muitas vezes queremos até ver Deus face-a-face. Se não conseguimos ver nem o AR que é um elemento da natureza, muito menos a Deus que ultrapassa nossa realidade de compreensão. Podemos sim ver suas manifestações no nosso cotidiano. Em quantos fatos da nossa vida do dia-a-dia podemos evidenciar a ação de Deus: na beleza da vida, do mundo, de uma criança que nasce, de uma rosa que floresce... Também a sua presença na confiança de quem sofre – não por vontade própria – e é capaz de ser uma pessoa de fé e de esperança. Não desiste da vida porque sabe que respira o HÁLITO DE DEUS.
Além disso, é impossível expressar em nossas pobres palavras a grandiosidade de um Ser que não tem limites e que escapa da razão humana. Apenas para ilustrar vou contar um fato interessante que li certa vez: um astronauta disse para um neurocirurgião (cristão) que já havia andado por diversos lugares do universo e nunca havia encontrado anjos ou Deus e não poderiam existir. Em resposta o neurocirurgião disse que já tinha operado vários cérebros e que nunca havia encontrado pensamentos neles. Porém, o pensamento existe. Assim, diante do mistério resta-nos fechar os lábios, calar e deixar que Ele próprio expresse sua grandeza: “Eu Sou Aquele Que É”
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